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Todos os pedidos de aa 
importe, e dirigidos administração da Emprera do Outlet, sem o 
que não serão attenidos 

  maturas deverão ser acompanhados do seu 

  
  

    
maior elogio ao caracter dtum homem e é finura 

e dum escriptor. ; 
do durante nos na polca pot 

quezã, Oecupando um lugar em evidencia mam 
ADS Partidos militantes, Ahomaz Bastos ter 
ata Qualidade de munca levantar contra si, mes- 
mo nb andor das mais violentas relregas polis Gas o odio e as amtipathias dos seus adversario: aque “Thomaz Bastos nunca trouxe tambem para & dominio das lutas partidarias, odios mem Pinsores, nunca levantou questões pessoaes d 
“as que cavam abysmos profundos entre adver- 
Eafot"e que mesmo, no mais ardente fogo do Sombate donservou sempre a serenidade imper- 

   
   

    

CHRONICA OCCIDENTAL 
  

Nestes dez dias que passaram sobre a minha itima chronica, o facto que mais funda impres- So produza ch Lisbon foi um facto ti = its de Thomas bass a contas publica hoje 6 retrato less i- lustre e honrado Jorn 7 liga professor e epa: ado que a mono Ho talento, “derrubou no forca da id é acompanha, esse reiras to com um aro bios goblico copio por mess excelente er. prada dota: Juctas Quotidianas “o. joias lo, um escrprde nos o que os Tetores do IDE já conhecem qu eracum dos gran: es e intimos tsigos de Thomaz Bastos.” BE o, porcas Biograpia el Bhoovas Bastos dever ser tão Completa, feita por quem de'tão per o Sonia, não estro E aqui de esboçar O PE ympaúico do, chocado "brio o ape Tas hs refeizemol 4 Sensação profunda que  fifeimênt de hos as, Bos produ 
epa E especines em que casa morte se dem, Ao fe NÃO “muit. ercepsonal 

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  Mãe Basso Thomaz “Bastos foi formais ramo qu tos amnos, e Jornaliaa Bolicos Eserdia ques tidianamente no. Dir rio Popular « po fio meio de Janeiro vas tando sempre de todos Giga pos impata. 
fegindo sequer urna 
Toes 7 = que mess ul 
MOS annos mais tem da a apr 

um rancor- dera 

  

  

  

    
  

     
  

  

   u de DRE RES aon ri 
Penas por toda a par. e ias O a (Ssgundo tm pbotographia de Frite 
Não se póde: fazer 

  

    
turbavel do seu espirito luido, encarou sempre todas as questões dom um profundo bom «sbso & são critério, que eram as suas qualidades ac agicas de oral 
que nós todos hoje choramos, oecupou um lee 
“edactor eletivo. do  Bimpdo, onde, desde à 
fundação desse jornal, que tão brilhaire cami nho têm feto ertre o jornalismo portuguez, es: 
Greveu sempre os amigos de” fundo, “Thomaz Bastos, sob o pscudonymo de Sancho Pancha, 

Int artigos Numa 
riscos, quê hão de 6: car corno. modelos no- inbilísimos do “gene 

  

  

   
  

  

  

's São veado ras obras primas, todos. os, acontecimentos do páiz “eram, “Sob. uma Fra lgeita, Sum huo 
morismo espirituosisi- 
renal, criticados, anac ijsados “com ug rarg Bom Bêno, é com Uma 

O que todos pensam, mas O que ninguem sé 
alta, dizia todas as ser marias Thomaz Bastos nas columoas: do Bim: páo, mas dizio de al modo, com tão fina ar- te, Got (ão delicado ta leio, que ninguem se achava offendido, é que mesmo aqueles quem mais aceradamente vi- 
os primeiros a /achar- lhe 'rasão, « a applaur dir esses artigos: “Não tendo, portanto, inimigos como. jornat lista É como escrito, não os tendo tambe como. homem, porg Gra um caracter excel Jemte, um modelo, de 
probidade, de lealdade, E de delicadeza, adora do por todos os. Seus dfilpalos da escola do 

» mile sempre, um 
Thomaz, Eastos desceu do mu deixando por toda a porte saudades, acompanhado pela dor Sincera de todos quan 
dias impressão que a Sua more emusou foi Gínda meior pela situa- São especial” em. que êxsa morte o velo sure pretender. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 
            

  

Muito novo ainda, tendo apenas 45 annos de 

      
idade, Thomaz Bastos estava a chegar ao ponto. 
culminante da sua carreira politica. Deputado pro- 
gressista, uma das maiores capacidades intelle- 
ctuaes do seu partido, estava claramente indigi-   tado, já. pelas suas aptidões e conhecimentos 
cspetides, já pelos serviços prestados no seu par- tido, já pós Sympathias gerdes que contava, para minliro da gueria, € 0 ceu nome era publica- 
mente citado, apontado, logo que se flava em 

Foi bxacumente nes 

  

       
oecasião, que a doença 

  

Ao princípio, essa doença não apresentou ne- 
hum syimptoma alarmante, 
“Thomaz Bastos, depois de ter estado 

dias em casa, ligeiramente incomodado, ap) 
receu na rua! bem disposto, e tendo apenas co- 
mo symptoma visivel de doença, uma inchação 
no péscoço é na cara, 

Fallamos-lhe na rua do Ouro á esquina da 1 
dos Capellistas, e mal sabi 
ultima vez que o viamos. 

Estivemos aínda a rir um bocado com clle 
dcerca d'essa gordura repentina, estivemos fal- 
lando a respeito das eleições de' deputados que. 
dias antes se tinham realisado é em que cile ta- 
hira eleito por Lisb 

— Já sú que te devo um boi 
eleição, disse-nos elle. 
Conversámos um pedaço, depois veio o ami 

ricano que elle esperava, passou o americano qu 
me sérvia e cada um Ue nós seguiu o seu ca- 
minho, 

Duli a dias soube que Thomaz Bastos estava 
peior. 

À doença apresentou então a sua phase ter- 
rivel, 
Nim dia disseram-me que estava peior: no 

outro dia que estava perdido. 
Tive muita vontade dir vêl.o, mas como nunca 

fora a casa delle, tive medo de que para satis 
fação do desejo de o ver, o fosse assustar com 
à minha. presença, mostrando-lhe que o seu es- 
tado era grave, porque clle sabia perfeitamente 
a minha bia que não tenho tempo para. 
visitas, E de peiora em peiora, à doença foi pro- 
gredindo até que o matou ao cabo de cinco me- 
Zes d'um terrivel martírio physico, d'um muito, 
mais horroroso martyrio moral, 
Thomaz Bastos erá um homem todo dedicado. 

4 sua familia;— adorava sua mulher, era doido 
Ps, Sta filha, uma lindissima ercança que com 

oje 13 amos é que cra todo o seu enlevo e à 
quem elo estava dando uma educação csmeras 

É à morte veio exactamente buscalio, quando. 
essa. educação estava em meio, quando roubando 
á filha o pae, não lhe deixava os meios — por- 
que Thomaz Bastos vivia largamente, mas vívia. 
eselussameme do, seu rabalho, auíria grandes 
juros d'um só capital, d'um capital que desappa- Feceu com elle; 6 set talento --não lho deixava 
os meios, diziamos, de continuar, de concluir essa 
educação tão brilhantemente encetada. 

É essa circumstancia que fez da morte diello 
uma dupla catastrophe de familia, pela perda 
moral do seu chefe, pela perda material do desap- 
parecimento do seu ganha pão, foi tambem uma 
tortura enorme para Thomaz Bastos, que conhe-. 
cia o seu estado, que se via dia à dia encami 
nhar para a cová, sem encontrar nenhuma me- 
dlicina, nenhum medico —e teve dos mais illustres. 
e dos mais dedicados ao seu lado-—que fizesse 
parar a doença no seu terrivel caminho, que O 
fizesse afastar da morte que tão inexoravelmente 
chamava por elle, — 

E tendo a consciencia do seu estado, e vendo. 
a seu lado sua mulher e sua filha, que tinha a 
certeza dali à dias, d'ali a horas, Wali a minu- 
tos, deixar para sempre, comprohende-se bem o 
maityrio enorme que padeceria esse pobre grande 
espirito, proximo a apagar-se, essa grande alma 
prestes 'a desprender o seu vbo. 

É foi tudo isto, foram estas circumstancias me- 
donhas que rodearam a morte de Thomaz Bas- 
tos, que fizeram com que essa morte produzisse 
tão grande e profunda impressão em toda Lisboa. 

Companheiros e amigos de Thomaz Bastos du: 
rante muitos annos nós sentimos pungentemente &'sun morte e não podiamos dexar de prestar. 
Aqui a nossa homenagem de saudade pela perda 
desse illustre collega. A sua biographia minu- 
ciosa encontral-a-hão mais adeante os nossos leia 
tores feita por um intimo amigo delle, por um. 
ascriptor muito distincto apesar de múito novo. 
ainda e que já é conhecido nas columnas do 
Oecinewrts 

No dia em que estamos escrevendo esta chro- 

  

     

  

  

  

  

      

  

  

  

           
  

  

  

  

  

    

   
   

      
  

   

    

  

  

  

  

  

   

   

    

no edificio dos Jeronymos um 0 interessante, de grande utlidade € cuja. necessidade de ba muito se fazia sentir= & Museu Industrial é Commerei Cabe a honra da iniciava. deste museu ao lá, homem de sela, o ar Antonio Ave 
Publicas, é to notavel jom 
tão grande util úléa. 

     

  

  

        

  

Na alta sociedade portugucza houve h: ma festa brihame Do Exsamênio da ra mars 
de Balla Gom o flo segundo dos as, con. 

Éte casamiento que se celebrou na capela dos ais. duques, no sei palacio da rua da: Eschola Poiyecebmica com um apparato” perfeitamente princepesco, sendo celebraote ' af. cardeal pae 
lentas de Portugal O noivo da sr* marqueza de Fayal fo a ciudo no dia do casamento com o ttlo de mar- quez E A noiva leyou em dote a magica quinta das Laraneras, uma das mai formosa vivendas de 
primeiros dias da lua de mel, e donde partiram êm seguida. para o estrangeiro em royage de 
“Em ont de Fayal Em outubro os marquezes de Fayal assenta residencia em Coimbra, para o ar, marque com: cluir na Universidade à sua formatura. 

     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O tribunal supressor de guerra e marinha an- nulou no dia 2 todo O processo Marinho da 
Gruz. À resolução do tribunal cra esperada com 
anciedade por toda à gente. Agora Marinho da 
Cruz será novamente julgado mo. proximo mez 
dioutubro. 

  

Gervasio Lobato. 

Eder 

THOMAZ BASTOS 

Muito triste sempre ver cabir de repente, um 
desses trabalhadores incansaveis a quem 6 e: 
tudo e o talento distinguem do vulgar, sobretudo 
quando elle é arrancado cruelmente em pleno 
vigor da vida, em todá a pujança das suas fortes. 

alidades, a um futuro prometedor e brilhante. 
Foi o que suecedeu com O illustré morto, que 
vem hojé e tão prematuramente, figurar na & 
Teria já longa do Occiorxr 
Apanhado de subito por uma doença terrivel 

que o havia de turturar durante mezés, não foi 
sem uma, impaciencia bem natural e bem ma 
festa que Thomaz Bastos acecitou os primeiros 
tratamentos, Custava-le ter de resignar-se a um 
revez da sone cile que» tanta vez os desafiara, 
Vencendo-os sempre. Por fim sentiu a imp 
bilidade de reagir contra o mal que augmentava. 
escamecendo da robustez do seu organismo e 
da dedicação da sciencia, pereebeu-o é se teve 
à força de vontade sulficiente para o encobrir 
aos que tanto lhe queriam, não teve egual força 
ara não se deixar dominar por ella é suecam- 
biu profundamente, Atacou o então outra doença, 
péior que todas as outras, à doença moral, € o 
seu bello espirito tão moderno e tão seintillante, 
ficou para sempre amarrado a essa melinchol 
medonha que transformou os ultimos dias da sua. 
vida n'um eruciante martyrio! Debalde a screncia. 
procurava suavisar-he às afiicções, debalde a 
Jamilia pretendia tranquilisal-o com tima posti 
confiança nessa cura; o mal seguia desenfre 
damentê o seu caminho, levando comigo, atr 
vez, todas as metamorphoses porque passava, O lucido, pensamento. do pobre enfermo, como à 
querer adivinhar n'essas angustiosas noites que o 
suffocavam, o tempo que aínda lhe restava de 
vida, para padecer. Não se púde idealisar m 
tyrio maior do que esse sobreviver á propria. 
morte! Por isso se calcula quanto sofreria essa. 
alma tão generosa, esse espirito tão alevantado, 
esse coração tão nobre, ao ver apagar-séslhe a 
pouco é pouco a luz dos olhos, é fugir-lhe da. 
vista ente o grupo silencioso dos seus enfer 
meiros, que tanto lhe queriam, a figura suav 
é meiga «essa loura criança quê era todo o 5 
encanto, unico fio que o prêndia talvez ao mundo 
esa derradeira hora. 

É por tudo isto que a impressão causada por 
essa morte adquiriu uns certos fóros de aconte- 

  

  

  

  

  

            
     

  

  

      
      

  

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

O choraram apenas os amigos É conhecidos, lamentaram-o todos, até os mi diferentes, é elle caiu no tumulo legando à fas 
alia, a extraordinária consolação de ver reuni 
dos junto do seu cadaver, n'úma manifesta 
imponentisima, é mma saudade unanime, ai 
os e adversarios. 

“Tudo mereceu esse infeliz rapaz. Elevando-se unicamente pelo trabalho e pelo cstudo, tudo o 
que foi deveu a si Nunca a vontade humana 
iu. mais vitoriosa d'estas luctas de todos os 

dias, Nascido para à carreira militar que esco- 
Ihera, ao tempo ainda em que o estudo, O talento. 
é educação não poupavam Uns certos serviços ru 
de tomas bastos entrou no exeroto como 
soldado, seguindo depois todos os postos. É ver. 
dade. que os atravessou rapidumamte, ias em 
todo 0 caso conheceulhes por experie 
pereza, e quando Os recordava na conversa f 
lima, que série do peripecias curiosas elle con 
aval 

  

  

  

  

  

  

  

         

  studo atrabia-o sempre, a seiencia parecia agivinha o corebro die ra rt culiyador. Pronuncion-se então, pela artlheria € uma, vez Ê a copo docente da Escola xerito conto repetidor, aqui que a sua inteligencia dlavissima e manifesta de uma fôrma notavêl, Acompanhando com um enthusiasmo, “desmemido até os ultimos tempos da sua aborios odis. 04 evoluções Ha sciendil seguindo comum amor raro, fodas as questões que prendiam “com o engrandecimento. desta scola, o moço arúlheiro, do tempo capitão €o- meçon à adquiir entre 05º cambradas, o logar disine que oe oespat, à desde lot se o poz pelas qualidades búlhantes do seu aber, O Seu Extriontinario Dom senso davadhe a queto: ridade” nem sempre compativel com os verdes amos 6 era vê então Como os st propus rofessores reclamavam depois, do novel colega 9'Seu conselho, confiantes lehcios de é, Por isto à mais de um delleg dos mais distncios pelos anne e. pelos serviços, ouvimos dizer que = alimente Be preeneli sua vaga, de al fórma Ole se impuztra entre 0 corpo dgsênte da Escola, onde figuram algumas dns Moblidades seienuR? Cas do exercito -e o decano deles todos o ius- ire general Gama Lobo, bem alto 0 provou mas eloquente palavras. com que, em nome dessa mesm Escola, he dise o ulinho adeus no Ge E as era pouco, para, ão vasta inteligencia, à magistratura profisbional, Brecisayar o sei spirit de horisontes ais rasgados, mais amplos, para Brilhar em Outras gloriosa imtiestagões do per samento, humano, não que o talento não possa encontar o estádo elentifico as nais Longa aspirações, mis, Porque Ho nosso paiz te sido sobretudo na poliiea ue 0s grand tlêntos ge contra faso: mai Ito nais bala. ntigu no Diario Popular fe dccemtooa Jogo nas colicas diese oral de fls qual da Fa Sa, perdeu da gua fia da Ao Eefoo e que o pndastoe pa ala ua dirão Progress afim Cm Far o Lea am Jepoch, a, sua poderosa individualidade ornlistita, o” talemo de Bastos” grangenva, à imaior das honras, ma facilidade com qué muitus vezes so eribulat a el, artigos que & Gui pena dejconhecia, Seguindo “sempre comi passo fio lo caminho traçado polo pavido em Que de flidra, é apesar deftoda o sui Jesidodo pirtidário, O enpaciêr 6 o espirito de Thomaz, Bastos, precisavam deter onde afirmar-se mais livre dê Compromissos po- Íficos, onde, por astim dizer, à sua opinião in- dividual. podes apresentar-se 4 vomdo sem medo (del Compromeiter aires ponssbiidade (ds ses coa Bu dos sus Shbies Doc ist, a comes ofende dlacimónio caca 
SRTA pousos EAD DAR Janeiro, do. Porto, é que ficaram representando a imprensa política o genvino pensar do ilustre Jomalita que divergindo dos seus amigos, alt= as. vezestme ainda, bem para ale sa firma de aracar uma questão, anta teve a deslealdade de levantar por i o menor atrieto do caminho. ercetndo, pofelies Está isto a sua melhor Elori de parados hs. nem os artigos de fundo (de um dino; unsi: sempre, obedacando aitictamento a, url Meia ou aluma, inspitação, poli mem de cor= respandencids para tm Jor lo Pô-tô escrpids Segundo “as noticias tim hora sobre um determinado isumpro mais du menos auleries mais “ou. menos motavel, die, permitiam dar À gua proja tão genuinamente porcugueaao tão di geiramente graciosa, O cunho Ho seu. grande fu ioramo; Rol depois no Eimpão, emriB7S quê st ucnoriino “6 revelou belem, éxtite 

  

    

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

      
  

  

  

      

  

  

  

  

  

      
  

  

  

   



O OCCIDENTE 1a 
          berante de forca e de vi; 

Jão de Gil Bomba, de Sancho Pansa ou de 

ponstituem por si uma das feições mais dis- Unctas d'esse talentoso rapaz, Os artigos cdito- 
intervallos, formam 

oMO poucos, espirituoso como raros, Thomaz 

tm ndo SO fe 

Tite vivem do que as lendaras rosas de 

fue 6 Occexte póde dispensar hoje á biográ 

nos embrenharmos em datas biographicas que 

gesto Político cuja perda todos deploram. Pa- 

Mudade profundissima, qualquer resenha de al 

Dieenva, a medalha de comportamento exem- 

     

    

   

    

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

      

      

  

   

    

deputado em quatro legislaturas, à primeira pez hor “Angola, a Segunda por um circulo da Woincia, em 1885 por esumlação, e nas ul 
od sleies jr 1 Ibo, ande ate uma vo- 
Hoção mito superior nos seus outros compani 

Jos Politicos, prova. mais. evidente do. grande 
into de sympathias que tinha, Em 188% foi Primeiro secretario dl Cintara dos Deputados € 

tese do gabinete do ministério da guerra, ao neo pda, gerencia do ministro de estado o ge- 
ral dosé Jonquim de Castro que foi sempre Fra elle durante a doença o mais valioso auxi- 
“Spas inconsolavel amigo. O Som 45 anhos apenas, quando o futuro lhe DDR Greve: iilor sec bi per a O tudo, de tantos annos 6 pararas justos ambi: 

Sm do seu talento e da sua lealdade politica, 
dont VerBado ao pezo de uma enfermidade me- fonha, “esse. caracter honastssimo que na sua 
de'sagem radiante pela terra, teve à habilidade je So Haver uma “unica, antipatbia, gloria esta Podlte nem todos, os. maiores, e os imelhores, se lerão gabar, Explica-se assim à tristeza com die todos o acompanharam ao cemitério, às le- 
olhos Ae rompiam espontaneas de todos os lego Saudade immoredoura que deixa n'aquel- 
Veras somo eu, o conheciam é estimavm de. o “o Siudade avivada constantemente e ainda 
Pai no dia do seu enterro, por uma tristis- Soincidencia que fez com que o seu corpo 
ixésaise à sepultura, nos Sous da marcha fanez 
dias de Sehopin, essa! adoravel marcha que ainda dé tes, quando a doença se não havia aecen- 
Vindo tanto, pedira para que lhe tocassem. 

  

  

  

  

     

  

  

   
  

  

  

João Costa, 

o 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE DELLAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO 

AUD Ettrato e vm quadro, Um'quadro, sobre 
EãOS E isto d E de pe JSLO de passar de retrato à quadro não, de pouca monta. o 

Se o nariz está exacto, se os olhos tem a ex- 
pressão do original, se à bocea tem O mesmo. 
Sorriso, não O podemos avaliar, porque não co- 
nhecemos à sua gentil possuidora; mas nada que 
menos nos importe em face da soberba pintura, 
opulenta, dominadora. E 

Estamos no Salem, diria alguem que já tenha. 
visitado o grande centro da arte, ou mesmo quê 
o não tenha visitado. 

Pois estamos simplesmente na Academia de. 
Belas-Artes de Lisboa. Na presença de um qua- 
dro de um dos seus discipulos, o &r, Carlos Reis, 
um novo que tem sabido estudar e que tem em 
si toda a intuição do verdadeiro artista, do que 
sabe ver, do que sabe assimilar. — 

éstas às qualidades reveladas n'aquelle 
ela exactidão com que viu, o setim do 

la joven retratada, pela felicidade com 
a, atravez da sua paleta 

      

  

       
jtadço, vestido, a jo 

êtdos seus pinceis. Não sabermos se assim o tesia fito antes de  Carolus Duran, mas. depois de conhecer os tratos pintados pôr este artista, todos dirão que Carlos leis se inspirou mas, fâmosas telas do grande pintor moderno, « para 1550 vê-se que Mão foi presiso ir a Púris, estanciar por lá mas Parte é cstudar dê perto mas obras do 

  

     

escolas 
mestre. Bastou que Carolus Duran viesse a Lisboa; 
pimtasse ahi fugiivamente dois ou tres retratos 
que estiveram expostos nas salas da Academia, 
é logo O prestigio, a magia dlestas pinturas in 
fluirâm profundamente no espírito do joven es- rudante. 

Não se pense por isto que o quadro em ques- 
tão é uma imitação sem critica do pintor fran 
cez, que por Sua parte tambem achou 0 seu pro- 
cesto estidando 'Vellsques. Carlos Reis pinta 
dobre à tela com uma largueza e uma magia, 
que não é resultado de quem quer simplesmente imitar, senão de quem segue O proprio impulso, 
embora ese impulso O ipprosime do prosest Singular de um outro artista, a 

É esta mesma lirgueza que na grande téla dá o famoso retrato da ema sea Ds Guilhermina 
Roxo, prejudica bastante os pequenos qui paisagem eTerta do Seabras emNa 
São lins esboeetos de pouco valor. 

Então é só o retrato? 
É se fosse não séria bastante? 
Mas temos mais. Temos o «Manuel da Hortas, 

encostado ao seu varapai, com à sua jaqueta ad 
ombro, numa pose habitual é simples, ieterhado 
e pintado alli com uma verdade inextedivel, que 
selimpóe é attrahe, à ponto de fizer esquecer o 
descurado com que o artista pintou 0 resto do quadro. VE este Manuel da Hortas que quasi defronta com um outro. quadro notavél; notavel princi. 
palimente pela novidade do assumpto entre qual 
dos portugueres : 
Um quadro modemo, popular, que no se in 

pira ma” historia do pastado, nem mas bellezas d 
Maturezas mas na vida da oficina, messe grande Iaboratorio onde se dista a vida & onde refer. 
vem as idéas emancipadoras, práticas ou utopis- 

discutidas com O mesmó enthusiasmo, 
o st. Salgado, um discípulo da Academia, 

que foi a uma ollicina Iythographica buscar 0, assumpto é Os modelos pára 0 seu quadro vAr- 
go de Sensução- “ds opere escutam a lira dei ago 

do Seculo que um terceiro Iê, encostado muito 
naturalmente à sua prensa Iythographica, 
À composição aproveita bem a estreiteza da 

tela, Os que ouvem, ouvem bem, o mais moço. 
com mais interesse que o mais velho, o cem, Perserutarmos se o quadro acabado perderia à 
dgudeza que tem, avliamos Simplesmente a 
“6. mesmo acontecé com a «Conidencia» do 
mesmo artista, 

ostumes do seculo xvr, Na escada de um pa- 
Jaci conversam em intimidade dois cavalheiros 

Perfeitamente. composto. Menos correcto que 
o outro; mais colorido que clle, Impressiona. 
agradavelmente esta tela. Jem grande harmo! 

É para que se não diga que O artista nã acaba" os seus quiuros lá apresenta «Uma, exp 
cação.» Scena domestica, em que uma velha e 
pliea 'a uma joven. como deve fazer um tapete de retalhos. que está cozendo. Mas por mais acabado, este” quadro, não é melhor que os ou- 
tros. 

É cá temos uns retratos à afirmar as quali- 
dades coloristas do artista, e uma cabeça de 
preto muito bem esboçada, a fazer-nos Soltar um irreststvel atchim, É 

Mas guardomos. o nosso atchim e retomemos a gravidade propria ante um monarcha, 

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

         

   
  

  

  

  

     
  

  

  

     

  

  

  

no, Freire, outro discipulo da Academia, que! 

O bem pintado deste quadro não póde suplan- 
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Ea E depois uma poctard, 6 um retrato muito arteo, que nos fz leia os reiatai O ou de Coelho os celabres pistas os de Goa Ba assenta Por búixo dêste retrato ha um quadro que nos arabe iretiivelmeme. Qua mo Adro que a primeira preso PA fora de nor los Jorros de luz que passa atrávz da vidraçapia. 40 antro de Ponto Ramais colorir penintlae 4 quem ao pior não modiheou a viveza di aa palio Dia 
fortemente de todos os quadrc a É “e uma india die Polis as. harmoni da cbr de tscordo co de ie dado 38, por si fecommendariçh & quad de ni due Se dinda a correcção do dezenho é Feto à Composição € Sisples. O homem que iz lamernas Todo entregue” ao seu ia uma” ont Tur o Fondo S tudo O qe se ve depois dos olhos repou- sorem Blguns Momentos dl prio edad ent. 

A critica da obra já está feita, Está feita desde a prigeira esposção em que aparecem pe bos: No Grupo do Lego, dus “Ppareceu e Não  insisimos mas e sem sabemos desta sola encomtamos um retro de sonha quest Jar com 0 OUlvO; Bom o primei a quê nov ae 
É o retrato de mademoiselle A. Burmay, pin tado por Malhoa, artista Já muito conticando io Grupo do Loo que lb Gate cnecido do quiros quadros que já gurarar nato dRDÕe Angu gro, a Espe dos quere eições + pronto? An pera Vamos ão reta, Uma grande tl dominada por uma nota azul quase ou msmo caem pelo na ar técido, so, PE do qual não hs Estoaraorcdo do sita Que nha Frcbeura, mpi doido Ser tma lança Em Agded 06 o ac ego conseguido Ito, ns aque al do ada ves $00U-%, e sem Metros a pura ostido trio dopertmente, aenremos uns calos ooo comente pintados E na aa que aeb ni ão lado da figurt, onde a pa na doseuidosa seúim branco de que é forrada, À 

a onde está o aCampisos” eemos á segunda 

  

  

  

       

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Comin Xylographo. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O YACHT DE RECREIO «SIRIUS? 
O VAPOR «DRAGÃO» PERTENCENTES 

ÀS. M. EL-REI D. LUI 

  

Principiámos pelo yacht de recreio Amelia e proseguimos pelos gach Sirius e vapor. Digão, outros barcos de. recreio, pertencentes a sua magestade ebrei D Luiz E Sirius é incontestavelmente o primeiro yacht 
de recreio registrado na Real Associação Naval, 
não só por pertencer a elrei, que é 6 commo: 

 



  

O OCCIDENTE 
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ARTIGO DE SENSAÇÃO 

QUADRO DE 4, VELLOZO E SALGADO (Segundo uma photographa)
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EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES 

  

  

  

  

AGAR E ISMAEL NO DESERTO 
[Quadro de Luciano Freire) 

   
A 
RATE 

UMA TARDE DE OUTUBRO NO LINHÓ. 
(Quadro de D. Fary Mun) 

  

CUMEADA (COIMBRA) O MANUEL DA HORTA 
(Quadro de Francisco Gi) (Quadro de Caros Rei) 

      COSTUME. 
DE VIANNA DO CASTELLO UMA PAISAGEM 

(Quadro de D, Bertha Ortigão) (Quadra de Hygino de Mendonça) (Qdo de D, Jovta Greno) 
UM NINHO DE FLORES



O OCCIDENTE 
                  

  

doro, mas porque é eifectivamente o barco de recreio. melhor construido, e mais elegante que tem figurado nas regatas do Tejo. Às Suas dimensões sto: (60 pés de compri mento, 14 ná sua maior Jargura € 10 de pontal. Quer exteriormente, quer interiormente & uma belleza, e mesmo no estrangeiro, onde ha grande quantidade -de barcos. de “recréio, será dilicil êncontrar algum que lhe leve a primas O vapor Dragão é outro barco elegante é commodo. em” que, suas. magestades repetidas Vezes. passeiam no Tejo, diversio a. que! e Di Le É muito aiigóad, como  ricrdação 
vêzes atravessou” o Oceano” na corvela” Bartho: 

O Sirius foi ultimamente modificado na sua armação e agora arma em palhabote, com o que não ficou menos elegante. 
À este gracioso desenho do nosso collabor dor se José Pardal segue ouros de Bare 
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FONTES PEREIRA DE MELLO 

XVI 
Apesar de se entregar com actividade é cn 

thusiasmo á gerencia da pasta da guerra, não 
descurava Fontes os. negodios importantistimos 
da fazenda publica. Encarando, como sempre fez, 
com intemerara resolução, os, problemas finant 
eiros, Fontes Pereirá de Mello não hesitou em 
reconhecer, e em sustentar que, tendo augmen- 
tado consideravelmente os encargos publicos em 
virtude do grande desenvolvimento dos melho- 
Famentos múterinos, forgoso craque se crinsse 
tambem receita sulficiente para lhes fazer face 
de um modo serio, afim de evitar que se recor- 
Fesse ao credito para pagar não só os melhora: 
mentos, mas os juros dos emprestimos para esses. melhorâmentos levantados, e ainda um grande 
numero de despezis reprêsentativas dos encar- 
gos normaes de todas as administrações bem re- fuladas, E 

Essa deye ser effecivamente a norma de to- 
financeiras. É absurdo 

     

  

   

   

das as administrações 
exigir-se que se não decrete um unico melho- 
ramento sem se criar immediatamente a receita 
correspondente à despeza, mas é acertadissimo 
reclamar-se que se crie à receita sulfciente para 
Oecorrer aos encargos annunes dos capitães le- 
vantados para. esses. melhoramentos. se realisa- 
rem 

Foi para satisfazer a estes preceitos de boa administração que Fontes Percira de Mello, apre- 
sentando 4s camaras O seu notabilissimo.relato- 
rio de fazenda, lhe propoz ao mesmo tempo um 
ystema tributário completo, que no seu enten- 
der devia ser sulliciene para que se ocorresse 
“com receita proveniente do imposto ds despezas que devem ser pagas com essas receitas, Con- tava que os impostos que propunha lhe dariam o rendimento de 2.340:811:9207 réis, divididos da seguinte fórma. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Imposto de viação. G8G:40845748 Dois por cento. para 7iltaDado Direitos de mercê ..... 80:00052000    
Reforma do imposto do selo... 
Imposto do consumo (liquido pari. 

O thesouro)..     
Não levantaram estas leis séria resistencia nas camaras, e foram discutidas até com certa pla- cádes, mas eniretanto. no. paiz. comegavam! os agitadores a trabalhar, é aº preparar guanieau ções que tinham de. promover he queda de um ministério, que tão largos serviços. prestára do. 

pais. s fomo se explica esta impopularidade que assal- tou de súbito. um minieno que gignaláso a Sia gerencia com, medidas tão! notava e cujo alênice não podia. escapar. mesmo: gos” gun 
ignorantes? Essa. impopularidade nunca” exi, die é que é a verdade. Não houve mais do sui dana campanha política. habil e ensepicananae ida. pb” um Certo numero de ogiddoies 

A a ra um erro Poe ordem 
ue mem chega seque à comprehendelo quem Está no segredo das dilberações paridarias (ass tempo. Em política ha sempre, muito ma doque eum economia política, segundo a velha esti: phrase de Frederico Bait, o que se v2.0 que se não vê. Não conhecemos no que 

se não vês d'essa historia da fusão, e por isso 

   
  

  

  

   
  

   
    

        
  

talvez seja o nosso juizo errado; mas do que se 
vê O que se deduz é que se praticou uma falta 
capital com similhante evolução. 

unir nfum só feixe todas as forças políticas 
do paiz, englobar n'um só partido os mais con- 
sideraveis elementos dos dois tortes partidos que. 
até ali se digladiavam, podia afastar no mo- 
ménto em que se realizou todos os obstaculos 

lo caminho do governo, mas preparava inevi- 
tavelmente para 0 futuro as mais graves diffcul- 
dades. o P E 
— Deixar a opposição apenas com elementos sem 
força para constituirem uma aggregação partida- ria regular, era ensinarlhes O caminho do mo- 
tim e da airuaça. Esperava por acaso o governo 
usionista  perpetuar-se. no “podes? Tencionava 
destacar iftm momento dado um dos seus ra- 
mos para fundar um novo governo? Não sabe- mos, mão podemos advinhar sequer qual foi O 
pensamemo, que presidia a este aeto da fusão, 
O que previam, e O que esperavam os homens. politicos. que. tomaram deliberação tão impor. 
ante: mas o que é para nós cêrtissimo é que 
se iludiram, completamente nos suas previsões, 
nos seus calculos, e que estiveram assim a pi. que de lançar. dê noto o paiz no caminho das 
aventuras dlonde a política de tolerancia e de 
moderação de Rodrigo da Fonseca e de Fontes 
Pereira de Mello o arrancára em 185 

Quando a opinião publica se manifesta contra 
qualquer medida de governo, a opposição natu. 
rálménte, vendo que 5º lhe abre Assim a estrada 
do poder favorece esses protestos, e dá lhes 
echo no parlamento. Quando porém'é tão fraca. 
parlamentarmente é partidariamente que da sua. 
acção parlamentar e da natural evolução dos par- 
tidos não pode esperar a conquista do poder vae 
em meetings, é na praça publica e na imprensa, 
reforçar  avolumar esses protestos da opini 

Foi o que sucedeu cm 1807. A oposição 
arlamentar estava reduzida a 4 ou 5. vozes, 
Trovejavam contra o governo iusionista todos 
os dias os srs. Lobo de Avila, Dias Ferreira, e 
Santos Silva, acompanhados pelas vozes mais 
brandas de Carlos Bento é de Fradesso da Sil- 
veira, Viam ciles comtudo que entro as medidas 
salutares apresentadas pelo governo algumas ha- 
via que forçosamente haviam de levantar a opi- 
nião. À reforma administrativa, modificando a 
circumseripção dos concelhos, “e supprimindo 
muitos, encontraria forçosamente viva resisten- 
cia no espirito local, sempre aferrado és institui- 

cipães, sempre descjoso de conservar. 
às velhos fóros dos antigos concelhos. O imposto. 
do consumo tambem não podia ser bem aco- 
Ihido pelo contribuinte que nunca vê com bons 
olhos O aggravamento tnbutario; mas tornava-o. 
ainda mais antipathico o regulamênto que era v 
xatorio, como diflicilmente podia deixar de ser, 
desde o momento que se pretendia impedir o 
commerciante de escapar ao pagamento do im- 
posto, 

e essas medidas eram antipathicas á opinião 
publica, e se a opposição não tinha força parla-. 
mentar para abrir na câmara uma campanha com 
justas esperanças de subir ús eminencias do po- 
der, é claro que havia de procurar força é apoio 
onde ie não faltavam —nos meetings, é na praça 
"Para esse campo voltou pois a oposição to- 
das às suas attenções; ahi trabalhou com ener- 
gia. À imprensa popular, que se rara entre 
nós havia pouco tempo, deulhe um reforço. 
importantissimo. Efectivamente o jornal barato, 
que sé vendia pelas ruas, penetrava no seio das, 
massas populares, e formava opinião, em quanto. 
a velha imprensa. fusionista, aflerrada és antigas 
formulas jornalísticas, publicava. os explendidos 
artigos de Rodrigues Sampaio e de Teixeira de 
Vasconcellos na Revolução de Septembro e na 
Gaseta de Porlugal, periódicos lidos apenas pelos. 
homens políticos, e pelas classes conserv. 

contra, elles agitava-se, correndo de mão em 
mão, é dando às reclamações. oposicionistas, 
uma formula extremamente popular incisiva o. 
Diario Popular, onde 0 sr. Maritnno de Carva- 
lho começara a! sua carreira de jornalista acerho, 
é violento. 

Assim quando depois de votações quasi una- 
nimes, se fecharam às camaras, € se principiaram. 
a executar as leis votadas, começou tambem a 
agitar-se a opinião. O Porto sobré tudo. protes- 
tôu contra o regulamento do imposto de consumo. 
O protesto era pacífico apesar das excitações dos 
oradores dos meetinigs, nas não podia deixar de 
Ser attendido porque cra o protesto da classe 
“commercial. O movimento de Lisboa foi menos 
pacífico, teve até um caracter arrunceiro, mas 
foi tambem muito menos importante. Via-se nele 
a mão dos politicos, e via-se tambem que a 

  

  

  

  

  

  

    
  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

epoca ds bernardas estava felizmente encerrada, 
porque os manifestantes, no meio do seu enthu. Siasmo, revelaram sempre um sagrado respeito pelo sbre da municipal, Ão mesmo tempo em alguns concelhos extin- ctos appareciam resistencias não muito vigorosas contra a sua suppressão, O conjuncio dé todos 

  

  

  

    
  

  

  

estes movimentos que tomou o nome de jane 
cinta porque of no dia 1 de jancio de 1808 
que amanifestação assumiu um caracter mais encr= 
  gico, preoccupóu El-Rei, que, não concordando. 

Com a indicação apresentada por Joaquim Anto- 
de Aguiar para satisfazer as reclamações que 

alguma justiça, tivessem, é para debellar as ou-. 
tras, levou assim O ministerio fusionsta a pedir 

  

  

(Cominia). Pinheiro Chagas, 

O VISCONDE DE JUROMENHA 

Iv 

  

Estabelecido em Lisboa, de/1837 para 1838 já 
o visconde de Juromenha pensava em coligir 
apontamentos para dar É luz as primícias, dos, 

estudos. historicos, literarios: e artísticos. 
ão contava em si. Intimídava-o a idéa de que 

podiam discutir um trabalho seu c que não o fá 
vorecéria a critica. Assoberbava-o uma excessiva 
modéstia. Manteve sempre esses escrúpulos, por 
não confiar mem nas suas investigações, nem no 

Li o rascunho de uma carta do visconde para 
“um homem de letras, francez, o seu parente, que 
lhe pedira para que elle revisse o manuscripro 
de uma obra que desejava mandar imprimir; & 
nfessa resposta dizia o visconde: «Dispense-me. 
disso. Far-lhe-hia de boa vontade a revisão, que 
me péde, se eu tambem não fosse obrigado a 
recorrer 'á benevolencia de algum amigo para 
me rever o que, de vez em quando, vou alinha- 
vando. Os conselhos de amigos intimos é que. 
me animam a afrontar com os riscos da publi- 
Cidades 

O periodo de 1837 para 1898, se não é escasso 
em successos de outra ordem, é fertil em acon- 
tecimentos ltterarios. Vem d'ahi um período au 
reo da literatura nacional no presente seculo. 

Naquella época tinham-se aproximado, € vi- 
viam Iraternalmente, alguns homens de notabi- 
Jissimo merecimento. Alexandre Herculano tinha 
publicado, anonyima e sob a falsa indicação de 
Ser impressa no Ferrol, à primeira parte da Vor 
do propheta;, limava à segunda, para sair dos 
préios da typographia de Galhardo; € prepa 
com o dr. Antonio da Costa Paiva, depois barão 
de Castelio de Paiva, a revisão dó manuscripto 
de fr. Berardo da Cruz, para nos dar à boa edi. 
ção da interessante Chrbnica d El-Rei D. Sebas- 
dido, Paiva tinha apparceido na republica lite 
ria com a versão dos. Romances de Voltaire, € 
ajustava no Porto, com Kopke, a publicação do Roteiro de Vasco da. Gama. Ignacio Pizatro de 
Moraes Sarmento versejava, preparava-se para às 
Jugtas poltucas é pariamentiresi e delnéava as 
rincipaes seenas do seu Lopo de Figueiredo. P Esses, e outros de que não é necesdario dar 

aqui 0 Clenco, entravam nos segredos da funda. 
ção de uma sociedade propagidora dos conhecia 
imentos uteis; e Vianna Pedra, consciente de que 
teria em volta de si quem o ausilasse q cile e 
a outros dedicados amigos miuma grande obra. 
de civilização, que o foi sem duvida, convidava: 
é jnstava com Alexandre Herculano para dirigir 
o Panorama, revista que, ma sua parte liera 
« artística, tomava para modelo às publicaçõe 
de igual natureza, que tinham então grande Voga 
em Paris e eram reproduzidas em Bruxelas. 

O Panorama, favorecido por tio bons aus 
cios, e assegurando a sua brilhante existencia 
Sob a direcção de um homem da visivel estatura 
de Alexandre Herculano, foi, e ainda é, porque 
ainda. innúmeros estudiosos “o consultam, uma 

de primeira ordem, pelo grande número. 
de noticias e documentos da história patria, que 
ali ficaram registados. 

  

      

  

      
  

  

  

  

        
   
  

  

      

  

    

   

  

        

  

  

  

  

20 Panorama, como se sabe, na: primeira época da eua vida, sala aootymo, Os que estavim Famlaicado com Her. Culaio, conhecam lhe o genero de escrpiura à que princi eme e doca o Reto grave Cat a 
apre, Eee, Nas a” claoração de Agudo cn, Hen 
Enonyonoa eram dos mais devotado e mai Ita de er: Meira, erande abedor de excrinturação mer Ent prado cultor Beto, hognem simples no viver exe par de probidade, cho, reta, sabendo coneêrar com graça 
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Ignacio Pizarro permanecia em Lisboa, e tava por ieual, na mesma afitetuos Alexandre Heiculano e" o visconde pl. Este, na sua a de me, entelágava 0 jaz ticos com He distracedes Witerri & embevecido ant as bellzas de Cima, esti dava os auctores que tinham exala moja região e coligia novos apontamentos. Quando Esses aporiamentos tomam Certo voz lume, perguntou. para si se deveria des ao pe co, ve mereceram o benclcio do prelo e ato e dicidia desde logo. Consultou à lgnato Pie gatro. Ambos resolttram consultar a Alexandre Hereijanos O visconde não o conhecia pessoslmento, lg io Paro eme inmeiddmen q ão, é por tal modo que estela relações côm Merculanoçº di em diante os (ES linham Frequentes conferencia nterariao & JE não podiam passar sem ve q xote a pullicação do tribalho do é Herculano! quiz rever o origial 
—Façam o que quizerem Publiquem, publi- ae, Mas olhem que cu ão porh o nome na Obra, dizia o visconde de Juromembn” vo À Cintra pitaresca, que com cito ssju ano- Toi al sua sui, ceara em atos, 

E um Naa inS o Pinda ca a as sai los pros da uographia da Solex 
dade Propagadora dos Conhesimentos: tis que então era ma. Rua Nova do Carmo, 89 D (ne So). Não é fo encontrar he nO mereado ea inieressanissima obras e quando apparece, um Ou outro exemplar, nenhum vem acompanhado do album de vistas da Cintra. pinturese, que fora distribuido ma oceanão da plblicação (este livro, 

O visconde de Jutomenha deulhe como epi graphe os seguintes. verso de Almeida” Gar, Estrahidos do canto v do Camões 
intra, amena estan 
Trono da vecejamte primavera, 

Quem te não ama? Quem em teu recinto Uma hora da vida lhe ha corrido, Essa hora esquecerá? 
Lembro aos camonianistas, que ainda não a tenham, que n'csta primeira obra do visconde “le Jurômenha, vinda a publico, se encontram. Teferencias a Camões, por exemplo, ms pag: 6, 7383, 24, 25 € 48: é que estou convencido de Que, por" causa della, nasceu a idéa de entrar 

is “afoutamente no” estudo, das obras do, sa- Blime amor dos Lnsinlas o dos seus ricos Sommentadores, o que véiu a realisar vinte € dois annos depois. + Parece-me que. não resta duvida. Elle entrára 
Po Caminho das mais minuciosas e mais uteis investigações. 
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(Cominia, Brito Aranha. 
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ANTONIO LOPES MENDES 

E O SEU LIVRO “A INDIA PORTUGUEZA + 

Continuado do nº 309] 
  il nNação. Crishinã avatar — Nesta Sitava encarnação Vishnd, com O nome de me 

    

ds sãos um tanto. ud ng arao, mas DO findo quo dicas do, amigo eai Rechtmado” a cogulvecia dos bone livros € dio como Ele, E mano deve      

      

memoria Apre 
49 nO eseriprrio da Revolução de Stem 4 de que die Toi poe Tong» amos à indir eletivo, Sire: de enchel a folha, io; de cscrever em foda Fecçõs, o 08 Tedicdres flat, O qUE tenda is Vem om doe teto. Lembra me Se o vêr a eclebrada casa da da Biey de Dust Too, sentado à mera da redacção, dêndo fato de panno e uma ' cbr, Castanho esco, com f lenço encarnado em vuna ae mãos € o peridico france ou BI em Guta mio, perguntando dos 1ypberaphos; meo riso. + Som, am de pesgnado, ge era netentado dncrever mu 
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emma pc, pi eo ue an a se Diana o od maio com condado ota do que rondo x UA ra Dé o pre, Cm Ata 
metição de Slembros e que o primero escritor com quem ota do ei, dc 1 do Úlãsde Ca 
qeu 
ate e gn peido eo são tee das a pda hi qem de gta em rei Racional, onde nes ese 

  

  
  

          

SR a apEdo do DEE fa de Caça Eu cópia de Vidor NO Entao Eprádto oh pandáps ftdeios qua o 
oitavo mento que Devil tivesse, havia de iatar CR DER face o dra ie 

Crishná, a quem os devantas (anjos) e gopailas, rodando ça, canja ne ee o lv Tr imlo da teca fia com uma A du NGodi peidos ps ra Doro 6 E da pesa duo ag nn anne afeto Cao rebeand des ee MR aqua bi EN dada Ao a SO A lepabaa ando Ena ça Grã den o 
Viskinú se vingará delle, Caunso aterrorisado com da Patês 6a e para io re ud nó o atoriemat Erando Magela Efe! recem das eo Mao E pira cicapar esa caia gap os s ne pura, chan eo aa SE q an Piano He ida mania, or Clio parcos peniano aan ao ei o cubanas mo ld iminimo dado esqueça Pede ne e tes an prado po Ip Poratêna lendo Apendo sei" anos de os oa mionsTaos sdpemo Ci de nb do DOR do AGA oe o god na a ao Rd de faia de os ainda a ntmosphera má Crer de mulas legana a pono de (er no tsa Nica o RR tdo Edo por ali iss au pe ia ea Pote os cinco Ás dE Baba e de Com (sm bee des dal aa o dos) ra Ea o GR ape a fon no OS a Eb da coin da a E fan or A Ea ir degoj-do jar leu lo Cro, de GA OO Ri Fados dae os ryinolopdo qu Sia pari ENG NO o ORE na ERES rea na asi dA E ia alo lb 6 Oenaitene,auifcara 0) podessia ben é paga a midis Ita cup ERR CU 

trinas. mas prevalecendo por fm é. poderio de des figos segundo una iradição a rnnnrado Rir nto Op SE A nie aa O dado GudEAD hei ia cara na Te nos dpois ares pas cação é objteá o peido gêma herdigo ço” Wfalabharai do tal Cof E enc GA EAN a Ganda aoaán Via apl a EG RS SE Paço UE RO ei Erimiivos devotos. Os Gentig afemar eua ae Doo ae o e siso iu Nilo iv Cr ha o ppatecs ano ida Moe pe ata 
ser a presente para julgar 0s homens, Costumam ao a a CREA O e GR SEO Fone q bardo o Se a into tda o ni a o dos po e ct qa a ad aa un a Ap doar o ak Re nt Se A ER RR o Ros boo ão dai Josi ol san elos RE 

  

  

  

  

  

     
  

   
   

  

  

       

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

      
  

  

   

Comin, 

  

mário   

O PRATICANTE 

IConctssão) 

  Vinha do Rio a Sereia, carregada de café: dei: tava pela estima os seus dez nós, Sobre a ma dirugada seguinte deveriam avistar a terra, 'Mas nessa manhã o vento rondou de subito 
  

  

pára O sul, onde se fixou, & 0 mr principiou a 
A marinhagem olhava inquieta paca umá mé 

ni do Betano 00 hSNsoN rs cuado. O Commanidante, oculo em ponho, os braços] nervosos estendidos, estudava à Raves ci ola que parei Toma 
e aquilo, Theodoro meu vas dane um pedaço: O me en gar, ou temos imiminente ui ajimedios 

E “Tambem me parece, E sabindo para à PO bradou com voz forte: foda di as 
ferradas. e A as Não era baste. O sul rop em refe as formidavei, Tazendo rn enbração o Petra tudo! Ava os mastro =? navio alivio, Tando apenas tom a gave. a vela do ce. As vagas cavavame Fá eim Hrandes ondulações, arpiádas so de Ve) Sad Acsappareco mo: Primas iionao de ad correndo mindameno e pace (lo iai secando so longo ruido Soro de es cu Pelo meio dia olha rajada violenia Covonda a vel do ct que fo arame re Br cemelidndo ta ave gp mê se perder de vista: ico 50 um pedia ea to 

a bater sinistramente. ga E Foi ento. QUE O comenandasto smindon Je a gave mendbia die e arrasado mou feat io ia de 05 gago 
espaço Jonviamese estados medonhos e escos COMO se Tod cnvermdme Foto enirae O desanimo comegtva a invidi tados ot cora ções e terror pintávase mos rumos nidoças narinheiros, à medida que noite de acarégio Duas horás mais de Idea é estariam perder De repento ouriuse por cute o fogo da tempestade uma voe anistia eira va aberal Estas perdidos! oi srarinheiro ateemado Corea Dara! a/s6 aotdonde do Este grito ria lançar a desondem saques cspios acoha dados PIO grid do pos mis 9 Commandante saltou da ponte para Pci Talho & aatrndo & marinhêio po peço pole na Homo vim ravalras Um púsio ml e mes domo um cão Pará eu! Post, miserável VolandB-se para tripulação espavorda; bras dou com voz forte que HGninEa por Hari rogidos do vento a for dis Mega E aço dolar os miolos qua que me deso. beer o homen boas Dal a um instant, por ente o tail for pve a omaãs dade O o asa as que jorravam, goladãs de mos pelas do suo occas escancaradas, Sm É a trra lo longel é a noite a chegar! é SE a RR anel € ameaçador! E é louve marinheiro qui promenel Ie de joelhos até à ermida da Serra-Bba mei logo Poros caminho de cascalho Do homen Sean e Sam tranquilos, mas palidoa o” cpunás esto Seo Parece-me que no. Ygremos' “sol de ai E =eg meto? Tenho, comandante: mas descance que não arrédarei pe: conte comigo. q ds Um além ei O navio é fijo e had 
ENS não sobrevier o que receio, O Lobo apontou para gimars A trovandao E Gomo se quistssem responder a ste polo aves abriam-ãe nb rear ao irúoso, Segido por UM trovão cedo RE gubrenmente em toda a vastidão de een Gus vm ei ter, à miibagem correu em iropel para “a” pópia, Fesiande oa Slhos. Quando os abriram soltaram um grito de 
Um saio fendera o másto do traqueta que se an e imediatamente unia Paga Bin, apanhando a barea de travez deitou a Gi lado Ouviu novo esilido, e” o auto, partindo rentêrdo Conv tombou para” DormboPão, ando, sts- pófico “sobre. 9 as so ab fa oca po im cabo, 0 unico que não «e despedaçou: Com vs aca MA a 

me madeiro oscillava. doidamente, ameaçando perda iene ndo 
recia querer submergir-se. A agua varria O con. 
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16 O OCCIDENTE. 
      

vez é o leme desgover- 
nára. Tmprecações, juras, bls- 
phemias de envolta! com Orações! Um inferno de angostias! Quasi todos os hoimens haviam cahido de joelhos. Ninguem se 
tendio. O comimandante em pé 
na ponte, o olhar cspavo- 
vo, pagava o peito som 
as vntas; O terror princi- 

iava a domins K 
he'o sangue frio. Incon- 
sclentemente engatilhou o revolver, voltando-o para 

  

  

  

  

  

Dê repente ouvit-se uma. 
voz retumbante: 
“Coragem, rapazes! não. 

estã nada perdido! Um ho- 
mem volene para e Cor. 
tar d'um golpe aquelle ca- 
bol a 

“Todos os olhares se er- 
gueram para 0 alto do mas- 
fio. real, mas ninguem se 
moveu, 

Nos labios diaquelles ho- 
méns travam sorrisos me 
donhamente sarcasticos. O. 
que dá fosse seria despe- 
lado, 
Vá, rapazes de cora- 

ção! Um valente que se sa- 
deifique, para salvar os 
companheiros! 

Nem uma voz lhe res- 
pondeu. À tempestade bra- 
Faia com, violência assus- 
tadora. O casco da barca 
estalava por todas às cos- 
turas, é O vento fazia as- 
sobiar os cabos retezados. 

—Bem| Eu irei... 
E Theodoro, saltando 

para às enxarcias, uma faca 
hos dentes, o cabello solto 
“ás rajadas impetuosas, tre- 
pou até ao calcez, 
Ros pés ficavalhe o 

abysmo e a morte, 
tripulação levantou-se 

attonita, esquecida do pro- 
prio perigo, as mãos er- 
Euidas para cima, tocada. 
pela coragem e abnegação 
aaquelle doido. 
E ebesça! gritaram todos a um tempo. 
Tpeus... murmurou o Lobo, as mãos cru- 

aadas. ' E os seus labios tremulos moveram-se; como 
numa oração. 
= Desça repetiram os marinheiros, estendendo 

os braços. 
Mas o praticante não os ouvia, Perdido nas 

nuvens, O seu corpo oscillava vertiginosamente, 
jogando com o návio, e cercado d'uma nevoa 
“de agua pulverisada. Era preciso ter nervos de 
aço para aguentar os balanços furiosos que o 
sdceudiam. 
“Seria. facil cortar o cabo; mas o cabo era de 
fios de ferro entrançados, até metade; nfesse exe 
4semo ja prender-se por meio d'um moitão col- 
lossal a um cabo de linho, grosso como um 
virador, e que se encapellava ao mastro partido. 

Úrgia tomar uma resolução, O tempo voava. 
O mastro grande rangia e estalava 

O praticante esperou o momento em que a 
«embarcação. se endireitava um. pouco e abr 
cando-se do cabo repuxado, deixou-se escorre- 
gar até no cadernal. 

Ouviu-se um grito medonho de angustia sol- 
tado por muitas boccas, 

Elle sorriu-se. Olhou para baixo, e repenti- 
namente, quando o navio mevtendo “a borda to- 
Cava Com as. vergas no mar, cortou com inão 
firme, dum golpe só o cabo de linho. 

Ouviu-se um estampido enorme, a que res- 
pondeu um grito unico de terror 6 de admira- 

SA tripulação fechou os olhos para; não vêr 
morrer "aquele louco sublime. Mas quasi ao 
mesmo tempo um outro brado de espanto fu 
Tou os rugidos cavos da tempestade, Theodoro, 
depois de baloiçar por segundos sobre o abysmo,. 
largára O cadernal que velo despedaçar-se furio- 
samente de encontro no mastro real, é d'um 
Salto arrojado, ficou abraçado á enxarcia, em» 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

YACHT DE RECREIO «SIRIUS, E VAPOR «DRAGÃO» 
PERTENCENTES A SUA MAGESTADE EL-REI D, LUIZ 

(Desenho do artista amador ar, José Pardal 

quagto O mastro partido, pelo seu prop ão pezo, 
CESAR LEIS e UE das aguas onde se sumiu para sempre. Neto momento um miheiro tava para o comandante: Serra! Terra à vital Com efeito mas, brumas do erepusculo, des: cobriase ao longe, muito, ao longe, rente, do car, front chidade um oz mah poli, como uma  estreli elevar-se nos conbns dó 

  

nte, 
o pharol do Cabo de'S, Vicente. 

Lorjo Tavares. 

Pe 
RESENHA NOTICIOSA 

Fatutcitento, Morreu em Ponta Delgada 0 
naturalista açoriano Francisco da Arruda Furtado. 
São muito apreciaveis os trabalhos selentificos 
de Arruda Furtado, principalmente os seus estu- 
dos sobre conchyologia & investigações sobre os 
pfimeiros povoadores da ilha de &. Miguel. Arruda 
urtado, chtreteve correspondencia com alguns 

iros como Carlos Darvin, Gustave. 
ra um sabio que honrou a scien- 

  

sabios extran; 
Le Bon, eté, 
cia e a patria, 
Ouro. Falleceu em Essen o celebre Krupp, 

inventor das afamadas peças de artilheria que 
deram tanta celebridade ao seu auctor é tanto, 
dinheiro como de victimas terão produzido. O 
seu funeral foi concorrido por homens eminentes. 
“le todas as profissões, incluindo rá 
do imperador Guilherme, principe imp 
tros principes allemítes. 12:000 operarios, que tra-. 
balhavam nas officinas de Krupp, tomaram tam- 

  

   

   

  

em part no grande pres- dios Micromo ma Escatia sa, Segundo estudos do Dr Elgin de. Londres, descobriu-se que o leite comem algumas vezes Jo enter a esgnriatm Temo to. Pavnê. Me permando Iesseps no seu último relatorio sobre às obras" do istmo, do Pãs nam, dá a esperança de que cm 185 Já deverá ha Ver comunicação entre os dois mares emiora asobras ão fiquem ainda conclui E Loren ronrogueza. No ano [decorado do 1.º de Julho de 5886 a 30 de junho Reais, redlisaramese em Liga ima ess loterias da Nisericodia, as quass imporcaram, em 879:/4087 se st lr juta à ue Se pasta em Portuga dom [bri hespanhes, MÃO. ertremos mui, sê caleulhrmos- que vo. poro Pomuguce disvende neste Togo “uetoristdo. quantia Aberio: a Sogtoodibodo Uia bom parte dest some representa, mitos prio Vaga poi certo que Rs Fnsads menos favores idas" são. às que maior comningemte di. para. ex Ji monstoddad, ope idas“ pela coperança. mi vezes illudida, de en- iquecer por meio das jo- 

  

  

  

  

    

  

terias,| 
Às Osrras. Descobriu-se 

que as ostras tem uns pe-    
quenos parasitas nocivos. 
Saude de quem as come, É 
certo, porém, que estes 
parasitas. mogrem com O 
Sumo de limão, com que 
em geral, se temperam as 
ostras erdas para se come- 
Fem, e este facto deve ser= 
vir de preventivo para que 
núnca Se deixe de comer 
as ostras sem sumo de li 
mão. 

  

Recebemos e agradecemos: 
Apontamentos para a reforma o historia 

aa Educação Phisiou em Portugal seguidos. 
de um progranima de Gyminastica sem apparê- 
lhos para siso das escolas municipaes de Lisboa, 
por Alíredo, Dias, professor de Gymnastica das. 
Escolas municipaes. Lisboa, 1887. Mais um livri- 
nho de propaganda à favor da gymnastica, con- 
siderada como um grande agent reformador da 
educação phísica, propaganda iniciada, no nosso 
paiz, la pouco mais de vinte annos, é que n'es- 
Tes Ultimos tempos tem conseguido algum resul- 
tado, pelo esforça e dedicação de alguns homens, 
entrê “os quaes se conta à sr. Alfredo Dias. 
Programma. apresentado parece-nos muito bom 
é que deve concorrer utilmente para o aperfé 
Soamento da educação phisica da mocidade por: 
iugueza. 

Ohapoleria Universal de Victor Coutinho & 
2 fornecedor da casa real, cl 

rm Plototpia das ultimas noridades de verão 
Tolementos para a historia do município do 

Lisbon por Eduardo Freire de Oliveira. Con- 
cluiu o segundo tomo d'esta importânte obra, é 
principiou “a. publicação do terceiro tomo. 05 
documentos principiados a publicar nfeste tomo 
alcançam já O primeiro quartel do seculo xi 
a 
Reservados todos os direitos de proprio 

dado littoraria o artistica. 
“TS Chsrno io = Rn da Cruz de Pa, 31 = Lisboa” 

    

  

   

Porto, Figurinos. 
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